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RESUMEN

El catálogo de derechos sociales, civiles y políticos en Venezuela ha estado 
signado por la progresividad, desde las disposiciones �losó�cas planteadas en 
el Supremo Congreso de Venezuela del año 1811. Con base en el pensamiento 
�losó�co sobre las libertades se analizan los antecedentes de la Asamblea Na-
cional Constituyente de 1999 y los principios �losó�cos, sociales e históricos que 
determinaron la “Democracia participativa y protagónica” y “Estado social de 
derecho y justicia” presentes en la Constitución, que bajo la premisa de derechos, 
la libertad, la igualdad, la propiedad, la seguridad y la justicia, permite a todos 
los ciudadanos, en teoría, el goce de los derechos y libertades. La Constitución 
vigente de�ne al sistema democrático como “Estado social de derecho y Justicia”, 
el cual supone como fundamento la igualdad entre los ciudadanos para ejercer 
sus deberes y derechos políticos. Del análisis de los elementos que integran la 
democracia participativa y de los derechos se concluye el advenimiento post-
constitucional de un estado paralelo denominado “estado comunal” tras la 
promulgación de leyes orientadas a sectorizar la participación ciudadana bajo la 
ideología del sector o�cial y el desconocimiento de los derechos humanos ante 
las sentencias emitidas por la Corte Interamericana de los Derechos Humanos.

Palabras claves: Supremacía constitucional, democracia participativa, libertades, 
derechos políticos.
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ABSTRACT

The catalog of social, civil, and politic rights on Venezuela it has been signed 
for the progressive throw the philosophical disposition raised at the Supreme 
Congress of Venezuela at 1811. Based on philosophical thought about the 
freedoms the background of Constituent National Assembly of 1999 and the 
philosophic, social and historic beginning which determinate “The participative 
and protagonist Democracy” beginning and “The rule of Law and social justice” 
in the Constitution, under the premise of rights, freedom, equality, property, 
security and justice, allows citizens, in theory, the enjoyment of their rights. The 
actually Constitutions de�nes the democratic system like “Rule of law and social” 
that suppose like fundament the equality between the citizens to exercise their 
politics duties and rights. The analysis of the elements comprising the partici-
pative democracy and the rights it conclude the advent post-constitutional of 
the parallel state called “Communal State” after the enacting zoning laws aimed 
citizens participation under the ideology of o�cial sector and the not accepted 
the decision of the human rights and the judgment of the Inter-American Court 
of Human rights.

Keywords: Constitutional Supremacy, Rule of Law and Social Justice, Participa-
tive Democracy, Freedoms, politic rights.

JEL: K100, K190, K390.

RESUMO

O catálogo de direitos sociais, civiles e políticos em Venezuela há estado marcado 
por a progressividade, desde as disposições �losó�cas plantadas no Supremo 
Congresso de Venezuela do ano 1811. Com base no pensamento �losó�co sobre 
as liberdades analisam-se os antecedentes da Montagem Nacional Constituinte 
de 1999 e os princípios �losó�cos, sociais e históricos que eles estabelecem 
os princípios da “Democracia participativa e protagónica” e “Estado social de 
direito e justiça” presentes na Constituição, que baixo a máxima de direitos, a 
liberdade, a igualdade, a propriedade, a segurança e a justiça, permite a todos 
os cidadãos – em teoria- o desfrutar dos direitos. A Constituição atual de�ne o 
sistema democrático como “Estado social de direito e Justiça”, isso supõe como 
fundamento a igualdade entre os cidadãos para exercer suas deveres e direitos 
políticos. O análise dos elementos que integram a democracia participativa e de 
os direitos conclui-se o advento após-constitucional de um Estado paralelo com 
o nome “Estado comunal” logo da promulgação das leis para fatiar a participa-
ção do cidadão na ideologia do setor o�cial e a falta de direitos humanos nos 
acórdãos do Tribunal Interamericano de Direitos Humanos.

Palavras-chave: Supremacia constitucional, Estado de direito e da justiça social, 
a democracia participativa, liberdades, direitos políticos.
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